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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho foi realizado como complementação do Curso
de Especialização em Metodologia do Ensino nas Sêries Iniciais
do 19 Grau.

Com a preocupação voltada para a formação do professor de
matemática, pretende-se mostrar ao professor das sêriesiniciais
algumas alternativas para amenizar as dificuldades de aprendiza
gem de um sistema de numeração.



II. REVISÃO DE LITERATURA

Com o intuito de ajudar na resolução do problema da difi­
culdade de aprendizagem de matemática nas sêries iniciais vários
autores, dentre eles Dienes, Piaget e Bruner tem abordado a ma­
temática sob o ponto de vista da linguagem e das estruturas.

Reforçando a idëia da matemática como linguagem encontra­
se em dicionário não específico: "A matemática ë uma linguagem

e uma ciência e uma arte. Como tal está sujeita a alterações
oriundas da mudança de critérios de utilidade, interesse e bele
za bem como sujeita a transformações que são típicas a qualquer
linguagem de uso intenso"9.

Já na área do conhecimento "matemática", Dienes desenvol
ve a mesma idéia quando afirma: "A matemática ê uma linguagem

adaptada especialmente á expressão e comunicação de tipos parti

culares de informação. Como outras linguagens ê capaz de cres
cimento orgânico, um crescimento que ë estimulado pela descober
ta üe novas conexões e relações e a necessidade de novos símbo­

4los" .

Ciente dessas afirmações esse trabalho tem como preocupa­
ção:

__;. z|

-relacionar os problemas de dificuldade de apnmuüzagem de

matemática com a aquisição dessa linguagem específica;
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f-verificar até que ponto o não domínio da linguagem vem
gerando dificuldades;

-salientar a questão metodolõgica.

A questão da dificuldade de aprendizagem da matemática
tem gerado inúmeras reflexões algumas delas resultando em pro
postas de mudanças, mudanças essas que nem sempre trazem as con

seqüências esperadas, a ponto de atualmente estar o mundo caren
te de cientistas, técnicos ea outros especialistas. Tais difi­
culdades conduzem claramente á análise a respeito da maneira co

mo está sendo conduzida a educação dos jovens que não tem sua
formação básica sustentada por alicerces sõlidos. À explicação
de Dienes é que isso acontece porque "muitos chegam mesmo a não
tomar consciência de que a habilidade básica subjacente a todas
as habilidades científicas e tecnolõgicas é o controle das fer­» . 5ramentas das estruturas matematicas" .

Para se desenvolver a idéia de estrutura concretamente li
gada ao ensino, é pertinente usar da conceituação de S. Bruner:
"aprender estrutura em suma é aprender como as coisas se rela­à "lcionam .

Também Piaget quando afirma que a maturação orgânica cons

titui um dos fatores de desenvolvimento está sustentando que es
se não é o único e fundamental fator, apontando o exercício e a
experiência adquirida na ação sobre objetos como‹mnnx›fator fun
damental na formação das estruturas lõgico-matemáticas. Por_i§
so ele afirma: "as estruturas lõgico-matemáticas são devidas ã^" I u "" ` "" _ ~ V o "locoordenaçao do sujeito e nao as pressoes do objeto-fisico .



4

Numa percepção atual e provinda desse contexto, o profes­
sor André Lichnerowicz em entrevista publicada pela "A Nova Ma
temática" define as matemáticas atuais como um conjunto de es­
truturas valendo-se de uma linguagem nova que não ê apenas lin
guagem, ela vem impregnada de pensamento e métodos novos. Tal
linguagem permite construir estruturas matemáticas elementares.
Essas estruturas tem por finalidade na õtica do autor já citado
favorecer um sistema de economia de pensamento extremamente gran

de pois, uma mesma linguagem permite uma orientação rápida nos. . 6campos mais variados.

N Uma vez salientada, a importância de uma linguagem adequa

da para a construção das estruturas, esse trabalho visa também
mostrar a dificuldade na aquisição da linguagem.

A linguagem deve se caracterizar por ser simples,correta,
adequada e ao mesmo tempo específica para a construção<kaum sis

I

tema de numeração.

De conformidade com a reflexão feita por Piaget sobre es­
truturas e suas implicações no ensino, principalmente nas sê­
ries iniciais, pode-se inferir: "se o ensino das ciências pre
tende adaptar-se ás condições do progresso científico,haverá de
ser para esse estruturalismo, cujas conquistas aumentam e se ge. . llneralizam cada vez mais" .

A aparente perda de tempo na aquisição dessa linguagem es
pecifica e na construção desses alicerces básicos ê amplamente
recompensada no decorrer do processo ensino-aprendizagem, senti
do como um todo.
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Com esse trabalho pretende-se ressaltar ea importância do
domínio da estrutura do Sistema de Numeração, pois segundo Bru­
ner: "compreender algo como exemplo específico de um caso mais

Qeral -› que é o que significa compreender um princípio ou es­
trutura mais fundamental - é ter a rendido não sô al ma coisaP

específica mas também um. modelo para ea compreensão de outras. 2coisas semelhantes que se pode encontrar" .

A estrutura do Sistema de Numeração é a mesma de todos os

sistemas algébricos, vindo isto gerar como afirmou c› professor
André Lichnerowicz, uma grande economia na hora de apresentar
os sistemas algébricos em níveis mais adiantados.

Morris Kline afirma que c> ensino das estruturas aos jo­
vens não é importante nesse estágio, o que não implica que nãoo 9 7 ose deve ensina-lo nesse nível . A esar disso arece uma contraP _
dição com tudo que já foi afirmado antes, esse trabalho não vi­
sa realmente ensinar a estrutura pela estrutura mas sim, como
afirma Dienes; "as estruturas matemáticas que esperamos que as

crianças adquiram como seu capital, deveriam ser apresentadas a

elas de formas diferentes, isto é, as crianças deveriam encon­
trar a mesma estrutura matemática vestida de diferentes formas "6 .

Também Bruner está reforçando tal idéia quando afirma:'T)ensino
e a aprendizagem da estrutura, mais do que simples domínio de
fatos e técnicas, está no centro do clássico problema de trans­

~ . 3ferencia" .

Seguindo esse raciocínio, esse trabalho pretende oferecer
aos professores a oportunidade de perceber as estruturas que su
portam um Sistema de Numeração, bem como propor uma metodologia
que respeite as referidas estruturas.
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111. SISTEMAS DE NUMERAÇÂO: PROPOSTA METODOLÕGICA

Muito se tem discutido sobre as deficiências do ensino de

matemática em todos os níveis, em vários países, bem como muito

se tem feito para buscar as causas primeiras dessas dificulda
des. E consenso que existem deficiências no processo ensino
aprendizagem, que tais deficiências precisam correção e que de­
correm na maioria dos casosida inadequada formação do professor
em matemática.

A escolha de um sistema de numeração se fez, por ter ele
uma estrutura algêbrica que favorece o desenvolvimento do ra­
ciocínio, sendo fundamental consolidar essa estrutura básica nas

sêries iniciais, para que no futuro ao deparar-se com outras es
truturas idênticas o aluno tenha condições de fazer transferên­
cias.

Em função da relevância do papel do professor no processo
ensino aprendizagem esse trabalho enquadrar-se-á na abordagem
do problema da dificuldade de aprendizagem de um sistema de nu­

meração sob o ponto de vista da metodologia de ensino.

Enfocando-se um sistema não decimal, pretende-se eviden­
ciar a estrutura, que num sistema decimal, por vezes pode pas­
sar despercebida, uma vez que tendo todos um domínio desse sis
tema tendem a automatizar as operações e relações sobre ele.
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Ao se deparar com um sistema de numeração não decimal o

professor verá destacadas as dificuldades, sejam a nível de lin
guagem, de relações ou operações, que o aluno encontra ao lhe
ser apresentado o sistema de numeração decimal.

Trabalhando com um sistema não decimal o professor poderá

perceber alternativas para ea metodologia de ensino do sistema
de numeração decimal, sendo esse o objetivo principal desse tra
balho. Da mesma forma que um esforço nesse sentido poderá con­
tribuir para o aprimoramento do professor e conseqüentemente o

aperfeiçoamento do processo ensino aprendizagem.

Para por em prática essa idéia a metodologia utilizada fui
a abordagem de um sistema de numeração não decimal para desta­
car as estruturas.

O trabalho foi realizado com o apoio do Nücleolkxfional de

Curitiba no sentido de convocar seus professores e incentivádrs
a participar de um Curso de Extensão.

Q

O curso teve duração de 20 horas sendo trabalhado durante
5 dias consecutivos.

Tendo em vista os objetivos do trabalho e considerando que

o estudo do sistema de numeração ê um tema básico para matemáti

ca, partiu-se da noção intuitiva de quantidade e procurou-se es
tabelecer uma linguagem para números, bem como a sua gramática,

obedecendo-se a seguinte ordem: criação, formação,comparação e
operação com numerais.
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Primeiramente atribuiu-se nomes aos numerais e estabele ­

ceu-se uma linguagem oral para contagem.

Q

Estabelecida a linguagem oral pode-se partir para elabora
ção de uma linguagem escrita.

Para o estabelecimento de uma linguagem escrita, para nú­
meros constata-se a necessidade de:

-linguagem comum

-criação de alfabeto
-elaboração de regras de boa formação.

Verificando-se agora a necessidade de regras gramaticais
da linguagem que são:

-formação do numeral f Valor posicional/ princípio aditivo
-comparação dos números através dos numerais

-operação com numerais.

Para favorecer o surgimento dessa linguagem para números

e sua gramãtica, a estratégia usada foi a confecção e utiliza ­
ção de material concreto especialmente adaptado para essa ativi
dade.

_Foi apresentado aos participantes um material em madeira
no qual usava-se_como base do sistema de numeração a base 5,con

forme ilustração que segue:



SISTEMA DE NUMERAÇÃO BASE "ö'1

UNIDADE DE lê ORDEM OU SIMPLES (Dê)
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No material sugerido aos participantes eliminou-se uma
dimensão permitindo assini a sua.confecção em cartolina como se
gue:

SISTEMA DE NUMERAÇÃOBASE "D"

UNIDADE QE 1êORDEM (DO)

DNIDADE DE 2ë ORDEM (bi)

*iq
f--_--_` 1_,____i_ 'Pí¬

\lQ­' I
\A iI \ ì iNé N II '
' A

UNIDADE DE Bë ORDEM (D2)

T d  di-I   ` i Aí-  rea  T W I I '+ Ã A A _ «U AÂ ' pl L i iI»  iA A As
ÍL A I W i' - L+7_



ll
'Ainda como estratégia de trabalho, visando evidenciar as

dificuldades de aprendizagem de um sistema de numeração, apõs O

domínio da gramática com utilização do material concreto, o grg
po passou a valer-se de um material semi-concreto. Esse mate­
rial foi fundamentado em um cõdigo de representação onde cubos
de mesmo tamanho e forma, adquirem valores diferentes de acordo

com sua cor, representando assim unidades de ordens distintas ,
conforme ilustração abaixo:

MATERIAL SEMI-CONCRETO

UNIDADE SIMPLES

UNIDADE DE 2ë ORDEM

UNIDADE DE BÊ ORDEM

UNIDADE SIMPLES

UNIDADE DE zê ORDEM

UNIDADE DE Bë 'ORDEM
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A medida que o grupo apresentava domínio do sistema de nu

meração e sua linguagem, o material era aos poucos eliminado
passando o grupo a se utilizar apenas de símbolos gráficos.

Essa estratêgia evidenciou a necessidade de utilização de
material concreto na aprendizagem de um sistema de numeração,fa

to este que nem sempre era percebido pelos participantes confor
me seu prõprio depoimento.

No desenvolvimento desse trabalho os participantes pude
ram valer-se de todo material didãtico complementar de que dis
punham ou mesmo material conhecido e não utilizado normalmente,

por desconhecimento do valor e forma adequada de utilização.

Uma dificuldade surgida no desenvolvimento desse trabalho

foi a insistência de alguns participantes em resolver suas difi
culdades de contagem ou operação no sistema não decimal atravês

da transferência direta para o sistema de numeração decimal. Is
so tornou evidente a necessidade de desenvolver uma metodologia

adequada para solucionar as dificuldades, com argumentos e re
gras do prõprio sistema, uma vez que c> aluno não dispõe de um
sistema referencial para comparação.

Esse Curso foi concluido evidenciando-se sempre a necessi

dade do material concreto e a importância da estrutura do siste
ma e não apenas a apresentação de regras de formação,comparação
e operação com os numerais desprovidos de uma correspondência
concreta.
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Iv. CONCLUSÃO

Esse trabalho foi iniciado tendo como objetivo salientar
as dificuldades de aprendizagem de um sistema de numeração.

Na busca de fundamentação teõrica para c> desenvolvimento

deste, diversos autores nos seus trabalhos mostravam ea mesma
preocupação. O problema da linguagem e da estrutura eram apon­

tados como elementos fundamentais para o desenvolvimentoéb qual
quer processo de aprendizagem.

De posse dessas idéias foi aplicada a metodologia já apre
sentada neste trabalho em um grupo de professores das séries
iniciais do 19 grau.

A tentativa de salientar as estruturas e a linguagem no
processo de ensino e aprendizagem de um sistema de numeração ,

contribuiu para que essas mesmas professoras descobrissem na me
todologia do seu prõprio aprendizado, estratégias de ensino pa­
ra as séries iniciais.

O desenvolvimento desse trabalho por meio da metodologia

empregada proporcionou aos participantes oportunidade de utili­
zação de material didãtico até então não explorado. Também essa
metodologia oportunizou a criação e adaptação de outros mate­
riais. O material concreto era até esse momento relegado ea um
segundo plano por falta de vivência e mesmo percepção da neces­
sidade de utilização do mesmo para aprendizagem de um sistemaéh
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numeração.

Com essa estratêgia estabeleceu-se uma correlaçãoeaúxe os
diversos sistemas de numeração evidenciando-se as estruturas. A
partir daí pode ser feita a transferência das dificuldades en­
contradas pelos participantes no seu aprendizado, para as difi
culdades encontradas pelos alunos ao lhe ser apresentado o sis­
tema de numeração decimal.

Esse trabalho pretende encaminhar ã busca de novas metodo
logias para o ensino e aprendizagem dos diversos assuntos que
compõem a matemática de 19 grau.
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